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ao longo da carreira e foi ven-
cedor de dois Grammys — 
o de Melhor gravação de 
reggae, por Cliff hanger, em 
1986, e o de Melhor álbum de 
reggae, por Rebirth, em 2013. 
O artista também foi ho-
menageado com a Ordem 
de Mérito da Jamaica e foi 
incluído ao Rock and Roll 
Hall of Fame em 2010. Em 
2022, Jimmy Cliff lançou 
o último álbum da carrei-
ra, Refugees, o primeiro do 
artista em 10 anos. O traba-
lho inclui colaborações com 
artistas como Wyclef Jean e 
Dwight Richards e com a fi-
lha do músico, Lilty.

Para além do mundo da 
música, o cantor também se 
aventurou no cinema ao pro-
tagonizar o filme The harder 
they come, ou Batalha san-
grenta (1972). O longa conta 
a história de Ivan, um jovem 
jamaicano que sonha em ser 
um cantor de reggae bem-su-
cedido, mas acaba se envol-
vendo com produtores mu-
sicais corruptos e traficantes 
de drogas. O artista foi res-
ponsável por grande par-
te da trilha sonora da pro-
dução. Outro sucesso de 
Cliff nos cinemas foi I can 
see clearly now,  música te-
ma de Jamaica abaixo de zero
(1993). A faixa, originalmente 
cantada por Johnny Nash, al-
cançou, na época, a 18ª posi-
ção nas paradas da Billboard 
Hot 100 dos Estados Unidos.

“Jimmy Cliff é um ícone 

jamaicano. Está presente na 
efervescência dos ritmos da 
ilha dos anos 1960, transitan-
do entre o ska, o rocksteady e 
o reggae. The harder they co-
me, tanto o filme como o dis-
co, são marcos da cultura fora 
dos eixos”, declarou  ao Cor-
reio Marcelo Vourakis, voca-
lista da formação original do 
Maskavo Roots.

Rogério Fagundes, integran-
te do Tijolada Reggae, também 
destacou o longa como um dos 
grandes feitos de Cliff. “Ele foi 
um dos artistas primordiais pa-
ra a divulgação do reggae além 
dos limites da Jamaica, desde 
1972, com o filme The harder 
they come. Foi a partir daí que 
o ritmo começou a tomar al-
cances bem diferenciados no 
mundo, tudo por força da mú-
sica do Jimmy Cliff”, ressaltou.

“O seu legado é muito es-
pecial, por tudo que ele fez 
para o alcance do reggae no 
mundo e por suas letras dife-
renciadas de fé, esperança e 
de lutas por identidades cul-
turais. Tudo isso é muito po-
tente na música dele, além 
das lindas melodias e harmo-
nias”, acrescentou Rogério.

Kiko Peres, guitarrista do 
Natiruts, definiu Cliff como 
“o cara que abriu as portas do 
reggae para o resto do mun-
do”. “Ele veio antes mesmo 
do Bob Marley. A importân-
cia dele para música reggae 
não tem preço”, apontou. “O 
artista se vai, mas a obra fica 
imortalizada”, afirmou.

Para o vocalista do Rappa, 
Marcelo Falcão,   Cliff é “refe-
rência máxima do reggae”. “Dos 
37 álbuns dele, eu tenho 19. Fo-
ra os compactos! Ele foi um gi-
gante que deu a cara para que 
a Jamaica tocasse nas rádios 
do mundo. Descanse em paz”.

“Com a partida de Jimmy 
Cliff, perdemos mais um dos 
pilares do reggae mundial 
que, ao lado de Bob Marley, 
Burning Spears e outras pe-
ças fundamentais, foi essen-
cial na criação e difusão do 
ritmo pelo mundo”, lamen-
tou Marcelo Mira, vocalista 
e fundador do Alma Djem. 
“A grande conexão que ele 
tinha com o Brasil e com a 
música brasileira, especial-
mente com a Bahia, era mui-
to especial”, destacou.

Conexão brasileira

Em 1968, o músico jamai-
cano veio ao Brasil pela pri-
meira vez, para apresentação 
no Festival Internacional da 
Canção, no Maracanãzinho, 
Rio de Janeiro. A passagem, 
que inicialmente seria ape-
nas para o evento, resultou 
no disco Jimmy Cliff in Brazil, 
trabalho com três versões de 
músicas brasileiras, incluindo 
Andança, conhecida na voz 
de Beth Carvalho. Na regra-
vação do compositor, a faixa 
se tornou The lonely walker.

Ainda durante a passagem, 
Cliff escreveu um dos princi-
pais sucessos da discografia 

— Wonderful world, beauti-
ful people, inspirado pela re-
cepção e energia do público 
brasileiro durante sua apre-
sentação no Maracanãzinho 
durante o festival. Many ri-
vers to cross, outro clássico 
da carreira, foi inspirada no 
que o jamaicano ouvia falar 
do racismo no Brasil. “Mui-
tos rios para atravessar/E é 
apenas a minha vontade que 
me mantém vivo/Fui derrota-
do, arrastado pela correnteza 
durante anos/E eu sobrevivo 
apenas por causa do meu or-
gulho”, cantou o artista.

A partir de 1980, as pas-
sagens de Cliff pelo Brasil se 
tornaram cada vez mais fre-
quentes. Neste mesmo ano, 
por exemplo, o jamaicano fez 
uma turnê com Gilberto Gil 
que passou pelas capitais Be-
lo Horizonte, Salvador, Reci-
fe, São Paulo e Rio de Janeiro. 
Nas redes sociais, o baiano la-
mentou a morte do parceiro 
musical. “Jimmy Cliff influen-
ciou e seguirá influenciando 
minha música. Obrigado por 
tanto”, escreveu Gil.

Com o também baiano Laz-
zo Matumbi, Cliff escreveu Me 
abraça e me beija, um dos gran-
des sucessos da música brasi-
leira, gravado por Margareth 
Menezes. “Meu amigo Jimmy 
Cliff partiu. Tive a honra de 
poder acompanhá-lo por três 
anos, em turnês no mundo in-
teiro, e abrir o show deste mes-
tre”, contou o percussionista em 
post no Instagram. “Ficam as 

alegrias, o reggae que corre no 
sangue e a saudade dessa lenda 
da música mundial e referência 
para os amantes do reggae. Siga 
na luz, meu irmão!”, exclamou.

A ministra da Cultura, Mar-
gareth Menezes, recorreu 
às redes sociais para lamen-
tar a morte do jamaicano. “O 
mundo da música amanhe-
ceu triste com a partida de 
Jimmy Cliff, que ao lado de 
Bob Marley e Peter Tosh, co-
locou o reggae na sintonia 
do planeta. Tive a oportuni-
dade de conviver com Jimmy 
quando ele veio morar na Bah-
ia. Na época estava gravando 
meu disco Kindala”, lembrou.

Durante 10 anos, o músi-
co jamaicano morou em Sal-
vador e, por meio da amiza-
de com Margareth, conheceu 
a artista plástica Sônia Go-
mes, com quem teve a filha 
Nabiah Be, hoje atriz e can-
tora. No Brasil, Jimmy Cliff 
ainda gravou faixas com Ara 
Ketu, Olodum, Titãs e Cida-
de Negra. “Em 1990, quan-
do Cliff esteve no Brasil, ele 
nos deu essa grande honra de 
participar da gravação do nos-
so disco Luz para viver, na fai-
xa Mensagem”, recorda Bino Fa-
rias, baixista do Cidade Negra. 
“Foi o nosso primeiro disco 
com uma gravadora e, quan-
do chegamos no estúdio, ha-
via um piano de cauda. Ele 
se sentou e começou a tocar 
e cantar maravilhosamente 
com aquela voz única”, rela-
tou o músico carioca.

» ISABELA BERROGAIN
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M
orreu, aos 81 anos, o 
cantor e compositor 
jamaicano Jimmy 
Cliff, um dos nomes 

mais influentes da história do 
reggae. A informação foi con-
firmada pela família do artis-
ta na manhã de ontem, por 
meio de comunicado publi-
cado nas redes sociais. A 
nota, assinada pela espo-
sa, Latifa, informou que o 
músico morreu após uma 
convulsão que teve como 
consequência uma pneumo-
nia durante a internação. Ele 
deixa três filhos, Aken, Lilty e 
a brasileira Nabiah Be.

“É com profunda tristeza 
que compartilho a notícia de 
que meu marido, Jimmy Cliff, 
faleceu devido à uma convul-
são seguida de pneumonia”, 
escreveu Latifa. “Sou grata à 
família, amigos e colegas de 
trabalho que compartilharam 
esta jornada com ele. A todos 
seus fãs ao redor do mundo, 
saibam que o apoio de vocês 
foi a força dele durante toda a 
carreira. Ele realmente apre-
ciava cada um de vocês pelo 
carinho”, destacou.

A esposa do músico agra-
deceu a toda a equipe médi-
ca que, segundo ela, foi “ex-
tremamente atenciosa e pres-
tativa durante este difícil pro-
cesso”. “Jimmy, meu queri-
do, que você descanse em 
paz. Seguirei seus desejos. 
Espero que todos respei-
tem nossa privacidade nes-
te momento delicado. Mais 
informações serão forneci-
das posteriormente. Até logo, 
lenda”, finalizou Latifa.

Nascido em Saint James, 
Jamaica, em 1944, Jimmy 
Cliff começou a carreira ain-
da na adolescência, aos 14 
anos, quando se mudou para 
a capital Kingston. Foi lá on-
de o músico conheceu Les-
lie Kong, que posteriormente 
se tornou um dos produtores 
mais importantes do reggae, e 
conquistou a gravadora britâ-
nica Island Records.

Aos 20 anos, o jamaicano 
se mudou para Londres e, em 
1976, estreou oficialmente no 
mundo da música com Hard 
road to travel, se tornando um 
dos primeiros artistas do país 
a lançar um disco por um selo 
britânico. Mais tarde, a Island 
Records também se tornaria a 
gravadora de Bob Marley — 
Cliff, inclusive, esteve presen-
te durante a primeira audição 
do músico aos empresários.

O ponto de virada da car-
reira do artista, porém, veio 
três anos depois, com o lan-
çamento da faixa Wonder-
ful world, beautiful people, 
inspirada por sua primei-
ra passagem pelo Brasil. 
A música chegou ao 6° lu-
gar nas paradas britânicas 
e rodou o mundo, ficando 
marcada como um dos pri-
meiros sucessos da música 
jamaicana fora da Jamaica.

Um dos pilares do reggae, 
Cliff lançou mais de 30 álbuns 

JIMMY CLIFF MORREU, 
ONTEM, AOS 81 ANOS. ELE 
DEIXA UM LEGADO QUE 
FORMOU GERAÇÕES DE 
MÚSICOS PELO MUNDO. 
BANDAS BRASILIENSES, 
COMO NATIRUTS, MASKAVO 
ROOTS E TIJOLADA REGGAE, 
TRAZEM O DNA DO 
JAMAICANO

Olodum
“O Olodum lamenta 
profundamente o falecimento de 
Jimmy Cliff, ícone mundial do 
reggae e artista cuja obra exerceu 
influência decisiva na música 
e na cultura afro-diaspórica. 
Jimmy Cliff deixou um legado 
de diálogo entre povos, defesa 
da paz, valorização das raízes e 
afirmação cultural”

Titãs
“Hoje a gente perde 
também um pedaço 
importante da nossa 
história. Tivemos a honra 
de dividir o palco com ele 
no Titãs Acústico. Vai em 
paz, Jimmy. Obrigada 
pela música e pela 
energia que você 
deixou por aqui”

Ara Ketu
“Em nome do Ara Ketu, 
expressamos nossa profunda 
gratidão por tudo o que 
Jimmy Cliff representou para 
nós. Sua passagem pela 
Bahia, em 1992, e a gravação 
de Samba reggae foram 
transformadoras e deram à 
nossa banda sua primeira 
projeção internacional. 

Jimmy acreditou na força do 
nosso som e ajudou a levar o 
samba-reggae para o mundo”

Maneva
“Jimmy Cliff é uma entidade 
eterna do reggae. A 
partida dele nos entristece 
profundamente, mas também 
reforça a grandiosidade de 
um legado que atravessa 

fronteiras e o próprio tempo. 
Seu som influencia o nosso, 
e o de todos que respiram 
o reggae. A obra dele segue 
moldando sonhos, caminhos 
e a sonoridade de quem 
busca a verdadeira essência 
do ritmo. Hoje dói, mas 
ao mesmo tempo, a gente 
agradece por ter vivido na 
mesma era que um mestre” 

UB40
“É com muita tristeza 
que recebemos a notícia 
do falecimento do ícone 
da música e superestrela 
original do reggae, Jimmy 
Cliff, aos 81 anos. Ele 
finalmente partiu para o 
outro lado do rio. Descanse 
em paz, Jimmy. Sua música 
viverá para sempre”


